
ATA DA REUNIÃO DA COMI

REQUERIMENTONº 6137/2020

Aos 17 (dezessete) dias do mês de dezembro de 2020,às 15:15 horas, reuni
Plenário desta Câmara Municipal de Ribeirão Preto, a Comissão Especial de
Estudos, constituida pelo Requerimento nº6137/20, tendo como objeto DISCUTIR O
FINANCIAMENTO DE POLÍTICA CULTURAL EM RIBEIRÃO PRETO em que por
meio coato da presidência nº95/2020 publicado no DOM daedição de 31/07/2020
foram nomeados os seguintes vereadores membros: Marcos Papa, Boni e Luciano
Mega, em que o vereador presidente e o vereador membro Boni, ambos presentes in
'oco(Plenério). Inioialmente o vereador presidente fez os agradecimentos de praxe,
-stacango a questão da pandemia e a necessidade do distanciamento social,
altando que esta CEE surgiu após proposta realizada pelo movimento Ribeirão

Agora relacionado ao financiamento de Cultura. Destacando a questão dos avanços na
criação e regulamentação do Fundo Municipal de Cultura, agradecendo. pela

lização de todos os envolvidos, porém, ressaltando sobre a necessidade da
continuiade pela luta aos incentivos culturais no município, isto porque por força do

mino cesta legislatura também ocorrerá a finalização dos trabalhos desta Comissão
studos, Em que a Cultura na próxima legislatura será bem representada através

dos candidatos eleitos pelos coletivos nas eleições municipais de 15 de novembro.
“to isso, informou que por força do decreto municipal de calamidade pública em

decorrência do COVID-18 participam remotamente desta reunião os convidados:Flávio
Racy, Sônia Borges, Matheus Arcaro, Bicudo Júnior, Sérgio Zerbinato, Adriana
Scannavez, Alexandre Uchoae Sebastião Oliveira, justificandoa ausência do vereador
membro Luciano Mega. O vereador presidente fez explicações sobre a minuta do
projeto ds lei que surgiu em 2018,oqual, trata da utlização de fração do ISS para a
Culture e o Esporte, sendo mais um canal de incentivo à cultura por meio das
empreses interessadas na disponibilização desta fração co ISS. Comapalavra o

idato Flávio Racy, após as saudações, fez o relato do contexto da cultura
municipal, vivenciado ros úlimos O4(quatro) anos em que a Administração Pública
Municipal não concedeu incentivo à cultura, fixando repasse orçamentário de 0,65%

praticamente é revertido somente para o custeio da secretaria da Cultura,
ando quase nenhuma verba para Investimento cultural, realizando verdadeiro
mancha da secretaria da Cultura, não tratando a Cultura como direito de todos, a

não deve ficar restrita ao Quarteirão Paulista e Teatro Pedro Il, mas se estender
pese toda a cidade, necessitando que a Administração Pública façaoinvestimento
urgente em Cultura para a população. Além disso, informou que outra secretaria
sucateada é a secretaria de Turismo, destacando o projeto de lei complementar

812020) queserá votado na sessão ordinária desta data, extingue a secretaria de
Turismo realizando sua junção com a secretaria de Cultura, transferindo somente as

(ções. Enquanto a estrutura operacional, patrimônio e receitas passará a integrar
a recem criada secretaria Municipal de Inovação é Desenvolvimento, por isso requereu
que os vereadores sejam contrários a este projeto de lei complementar que extingue a
secretaria do Turismo e promove sua junção comasecretaria de Cultura.

Comapalavra o vereador membro Bon, após as saudações, informou que será realizadana
sessão ordinária desta data a leitura da moçãodecorrente do presente projeto ce lei
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complementar (195812020) elaborada pelo grupodo convidado Flávio Racy. Coma
convidada Sônia Borges, apósas saudações, concordou com o pensamento

do convidado Flávio, informando os fatos que se referem ao problema da cultura
municipal dentre osquais: a junçãodas secretarias do Turismo com a Cultura, falta do
diálogo em comum no tripé a cultura, esporte e educação. Com a palavra o convidado
Sebastião Oliveira, apósas saudações, sugeriu a realização de proposta através desta

são ao Poder Executivo Municipal no sentido de promover a integração das
cretaras da Cultura e Esporte com a Educação, justficado no fato que possui o
segundo maior orçamento, & melhor estrutura operacional. Retomando a palavra O

versador membro Boni mencionoua criação da lei que surgiu através de indicação de
sua eutora ao Prefeito Municipal sobre a Turma de Treinamento na Escola, foi uma
grande conquista, Com a palavra o convidado Flávio, respeitosamente discordou da
cpinio do convidado Sebastião Oliveira no sentido de ser contrário a junção das
secratariasda Cultura e Esporte com a secretaria da Educação, pois cada umapossui
suas peculiaridades, necessitando fortalecero diálogo e a parceria entre as secretarias,
& à inacpendência estrutural e orçamentária da secretaria da Cultura.

Comapalavraosconvidadas Matheus Arcaro e Sônia também discordaram da junção das secretarias da
Cultura é Esporte com & Educação, sendo importante esta integração do esporte,
cultura é educação mencionado pelo vereador Boni, necessitando a reorganização das

des escolares. Retomando a palavra o vereador presidente destacou que o
co desta reunião será disponibilizado para todos os participantes e a população

em geral, enfatizando a grande perda do Parlamento Municipal pela não reeleição do
reador Bom, que continuará atuando nesta área do Esporte, Com a palavra, O

nvidado Flávio reiterou a necessidade do financiamento público eacriação de outras
ferramentas para a Cultura, em que o empresariado deveria também estendera cultura

co Quarteirão Paulista, Teatro Pedro Il é região central, para a periferia do
munleipio, coleivos, escolas de carnaval dentre outros. Retomando a palava o
vereador presidente reportou as perguntas dos participantes das mídias Sociais dos

sra, Simone Candatravicius questionou se as sobras dos recursos da LeiAldir
ne não podem ser enviadas para o Fundo Municipal de Cultura e futuramente ser

idos em projetos culturais; e a participante Cristina Rodrigues relatou que
garteipa a grupo de Maracatu e são convidadospara se apresentarem em escolas, e

semmuitas vezesos professores fazerem vaquinha porque não existe verba para.
o transporte. Com a palavra a convidada Adriana Scannavez, após as saudações,
respondeu que quanto ao questionamento da participante Simone Candatravicius, a
LAB (ei Aldir Blanc) trata-se de recurso emergencial fundamentado no decreto de
calamidade pública vigente até 31/12/2020, e uma vez não utilizado retornapara os.

s da União, não podendo ser disponibilizado para o Fundo de Cultura.
Ressalêndo que no municipio ocorreu a burocratização do processo para obtenção
desta recurso e cerca de R$2.000.000,00 (dois milhões de reais) serão devolvidos para
a União, é que a secretaria municipal Ce Cutura tinha conhecimento antecipado cesta
sobra*não tomou nenhuma atitude para este recurso ser distrbuldo, em que a
convidada Adriana Scannavez promoveu demais explicações sobre a questão que se
encontra integralmente gravada de forma audiovisual, Com a palavra o convidado
Sebastião Oliveira, ressaltou a importância do Plano Municipal de Politica Cultura! que
necessita ser regulamentado, mencionando que se encerra nesta oportunidade esta
Comissão, mas quo na próxima legislatura soja retomada pricipagment felacionado
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ao Plano Municipal de Política Cultural, e a necessidade de organização dosentes.
envolvidos na área cultural, social é esportiva no sentido de captar os recursos
nanceitos da iniciativa privada. Com a palavra a secretária Municipal da Cultura
isaballa Carvalho Pessott, após as saudações, explicou que o Fundo Municipal de
Cultura foi regulamentado, com ampla participação de todos os envolvidos com a
matéria, Em seguida promoveu explicações sobre a realização do edital da LAB(Lei
Adir Blanc) é mencionou sobre as altemativas da utilizaçãoca verba aproximadamente
de R$2.000.000.00 (dois milhões de reais) que sobrou da LAB, ressaltando a
incongruência da lei federal nº14,017/2020 (LAB) ao exigir a aplicação da lei federal

6/1993, informando sobre as orientações e altemativas da Secretaria dos
Negócios Jurídicos para utilização destes recursos face as dificuldades enfrentadas,
em que a solução mais viável seria o presidente da República prorrogar o decreto
feceral de calamidade pública, caso contrário coreorisco de devolução desta verba
remanescente, em que a convidada Isabella Carvalho Pessotti promoveu demais
explicações sobre a questão que ss encontra integralmente gravada de forma
audiovisual, Com a palavra o convidado Bicudo Junior. após saudações, apresentou as.
explicações sobre a aplicação daleifederal nº8668/1993, e a exceção de dispensa de
sue aplicação previsto no artigo 24 em razão do estado de calamidade pública ou

jencial que se aplica no momento vivenciado no Brasil, e dentre outras
vas apresentadas para não ocorrer a devolução desta verba do auxiio

emergencal, exemplficando as cidades que conseguiram receber e utlizar
integralmente a verba decorrente da LAB, tais como: São Joaquim daBarra, Campinas,
Pontal, Sento André, cidade de São Paulo. Requerendo que constasse em ata que
aliemaivas foram apresentadas para a secretaria municipal de Negócios Jurídicos, no
sento de, reter a verba integral da. LAB: no município, porém, não foram aceitas
nenhuma das, altemativas propostas, Com a palavra a secretária Isabella Carvalho
Pessotti informou que a secretaria da Cultura não possui setor jurídico, e todosos.
travalhos foram realizados conjuntamente existindo sinergia com todosos envolvidos,
dentre eles a secretaria de Negócios Jurídicos, Fazenda e Administração em respeito à
le) feceral nº0666/1993, neste sentido propôs ao vereador presidente que esta questão
fosse analisada “pelo, Setor Jurídico da Câmara Municipal, diante dos fatos
apresentados pelos convidados se existe outro entendimento jurídico sobre a questão,
podendo orientar a secretaria de Cultura neste sentido, Com a palavra o convidado
Sebastião Olveira informou que ocorreu a mea-culpa também dacomissão que deveria
ter realizado este contraponto jurídico ao entendimento da secretaria de Negócios
Jurídicos da Prefeitura anteriormente, não havendo tempo hábil para providências.
jurísicas reste sentido, Retomando a palavra o vereador presidente explicou que o

to Iratado comoprocurador de Negócios Jurídicos da Prefeitura foi no sentido de
travar o Fundo Municipal de Cultura que resultou em parecer jurídico favorável

legrancoéxito nesta iniciativa, quanto a questão da discordância do parecer jurídico
referente & LAB em nenhum momento foi objeto de discussão neste Comissão, sendo
apresentada esta proposta pela secretária nesta reunião,o qual, o vereadorpresidente
essumiu o compromisso de apresentar esta: questão para o Setor Jurídico cesta
Câmara Municipal, Com a palavra a convidada Adriana Scannavez promoveu algumas

jetações sobre o pracesso de aplicação da LAB(Lei Aldir Blanc) em Ribeirão

alte

Preto, ressaltando a incompetência da Administração Pública Municipal, em que a
secratarinda Culturajá tinha conhecimento que sobraria recursos no icióigóimésdo |Peq.
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novembro, quando do fechamento de apenas 52(cinquenta e duas) inscrições,
enquanto a perspectiva inkial era de quase 250(duzentos e cinquenta) inscitos,
momento que ainda havia tempo hábil para buscar outra alternativa no sentido de
corrigir a divergência entre a quantidade levantada no mapeamento e inscritos,
promovendo demais explicações sobre a questão que se encontra integralmente
cravada de forma audiovisual. Com a palavra a convidada Sônia informou que esta
Comissão surgiu motivada pelo grupo Ribeirão Agora, e nesta oportunidade foi
apresentada a demanda que não estava na pauta, a qual, merece critica sobre a
postura de Adminisiração Pública Municipal no enfrentamento da questãoda aplicação
da LAB, face a falta de preparação no sentido de mobilizar esforçospara executar os
recursos federais de R$4.000.000,00 (quatro milhõesde reais). Retomandoapalavra o
vereador presidente perguntou sea secretária tinha interesse em se manifestar sobre
os fatos mencionados pelas convidadas anteriores. Com a palavra a secretária Isabella

tio Pessott respondeu osfatos que envolveram o cadastro culturale as sobras
decorrentes destas verbas, enaltecendo o trabalho desenvolvido pelos funcionários da
secrateria da Cultura, reiterando que se o Jurídico da Câmara informar que é possível
outra alhemativa para realização do edital no prazo de 10(dez) dias, a secretaria
Municipal da Cultura está totalmente disponível para sanaresta questão, Retomando a

via O vereador presidente fez as explicações finais sobre cs objetivos desta
Comissão Especial de Estudos, ressaltando quena próxima legislatura tal temática
derá sor retomada nesta Câmara pelospróprios representantesda cultura municipal.
fim, Geliverou que seja consignado em ata a sugestão do convidado Sebastião

Oliveira, no sentido de promovera integração das secretarias da Cultura e Esporte com
a Educação. Nada mais havendo a informar e deliberar, o vereador presicente
encerrou a reunião às 16n:42m, sendo gravada em inteiro teorpor mídia audiovisual
que é perte integrante desta ata nos termos da Resolução Cameral nº46/2018
cisponibiizada no canalcenotoconversas sopronalhogma=t01 o covganano
maga 30s autos. Eu, Luiz Fernando Peres servidor designado, lavrei
presente ata que depois de lida e aprovad: “assinada pelo vereadorpresidente,

justicasa a ausência ce lista de presença em razão da Comissão ter sido realizada

Neg,
Presidente CEE


